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Adorável Humanidade uni-

da ao verbo 
que 

se esconde

no trigo eucaristico. Divino

trigo dos celeiros do ceu!...

Adora veis as vestiduras

do Deus Sacramentado, em

os nossos Tabernáculos. Se-

mente divina, o Verbo de

Deus feito Eucaristia, 
germina

dentro da alma, e a semente

produz 
frutos iguais a Si.

Jesus, trigo dos moços,

alimento dos eleitos!

Coimonio «Io ootno do Douo,

que 
faz 

germinar 
e amadure-

cer a virtude nas almas, dan-

do-lhes o consolador reflores-

cimento da vida.

Semente fecundissima da

graça produtora 
dos frutos

saborosos da vida eterna e da

gloriosa 
ressurreição.

Germeu da ressurreição

e da vida, 
que produz 

as be-

Ias flores da 
pureza 

humana,

os lírios do Sacrário, os ope-

rários da messe, os semea-

dores da imortalidade... Ar-

vore da vida a ostentar as

flôres dos bons 
propósitos, 

os

frutos de santidade...

Precioso 
pão 

transforma-

do em 
Jesus!

Pão e medicina dos fa-

rointos e dos enfermos!

Novo 
pão 

de Elias, Viá-

tico dos caminhantes na terra,

enquanto a vida eterna é o

termo do caminho.

Celeiro imenso do ame:

de Deus—è 
por 

meio do trigo

eucaristico 
que 

o divino Se-

meador atira ás mancheias a

O Sacerdote é o susten-

taculo da ordem religiosa e

social. Nosso Senhor disse

aos seus Ministros: 
«Vos sois

a luz do mundo».

Eles têm a ordem divina

de iluminar o mundo. De a-

clarar a entrada dos 
povos

com a luz magnífica da Fè.

De conduzi-los à verdadeira

vida. De revelar-lhes os se-

gredos 
da sua real origem.

De seus destinos eternos.

- Nosso Senhor acrescentou;

?Vos 
sois o sal da terras

Assim como o sal conser-

va incorruptas as substancias

Bolsa de Santa Inez

Angariado em beneficio da

bolsa de Santa Inês por:

Rosalíta Lopes

Mundíca Andrade

Jurandy Vergniaud

10$000

10$000

10$000

Maria 
José 

Vasconcelos 10$000

Maria Medeiros Frota 30$000

Total 70$000

Sobral, Maio de 1941.

semente sublime das VOCA-

ÇÕES 
SACERDOTAIS!

M. R. F.

ãs 
quais 

se aplica, assim o

Sacerdote, impede a corrup-

ção 
das almas. Impede 

que

se dissolva a sociedade. Pre-

gando 
e ensinando. Pregando

a moral, ensinando a verdade.

Se faltar esta luz, as tre-

vas do mal hão de avançar.

Hão de avançar com incrível

rapidez. Quando 
este sal é

insuficiente os maus fermen-

tos depressa corrompem toda

a massa.

Onde os sacerdotes são

poucos, 
o nivel moral é bai-

xo. A fé cede seu lugar ás

superstições. Com as supers-

tições as 
paixões 

se multipli-

cam. Multiplicam-se e se de-

sencadeiam com fúria. O rei-

no de Satanaz se consolida.

E as almas., são dizimadas...

Antes eram somente os

paises pagãos que 
sentiam a

falta de clero. Agora, em

muitos lugares civilizados se

faz sentir—e> como! a neces-

sidade de sacerdotes... Cida-

des, vilas e aldeias, sem as-

sisteneia religiosa e moral

do Padre.

Possam todos ter 
junto

de si o Ministro de Deus 
que

lhes dispense os carisraos da

misericórdia divina! Possam

ter 
quem 

os dirija na senda

escabrosa mas consoladora

da virtude. Da salvação.

4"' -'rtV> ¦ *»« •

D* «A Nação"

Nada hà tão importante

neste mundo como a forma-

ção 
de um 

padre. (S. 
Vicente

de Paulo).
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Dias 4, 6 e 7—As têmporas de

Pentecostes.

Dia —Sábado do Saccr-

dote.

Dia —As 3 horas: Sessão

do Centro do Co-

legio SanfAna.

Dia 11 — A's 6 horas: Missa

com cânticos no

Rosário pelos sò-

cios com assistência

das Zeladoras dos

diversos centros da

cidade.

Dia 11 — A's 17 horas: Sessão

do Centro da Sé

na Catedral.

Dia 13 — A's 16 1/2 horas:

Sessão do Centro

do Patrocínio, na

Matriz.

Indulgência Plenária

Os sócios que, confessados

de poucos dias, comungarem no

dia 29, dia de S. Pedro, e recita-

rem ao menos um Padre Nosso e

uma Ave Maria segundo as inten-

ções do Papa, podem ganhar in-

dulgencía plenária.

Festas liturgicas e dia santo

io. de Junho Pentecostes—A des-

cida do Espirito

Santo sobre os A-

postolos.
8 de Junho- - Domingo da S. S.

Trindade.

12 de Junho—Corpode Deus -Dia

Santo.

20 de Junho—Festa do Coração

de Jesus.

Congresso Eucaristico Diocesano

Dia 25 de Junho—A' noite—Aber-

tura do Congresso.

Dia*26, 97 e28-Dias do Con-

gresso.

Dia 29 — Encerramento

do Congresso.

^íSS

¦ ¦ * n ,* **" ví >"-¦ ê n

SACERDOS

Por toda parte, por onde quer que andemos,

Metrópole grandiosa ou pequeno o povoado,

Um fiomem singular, bondoso e simples, vemos

Sempre o povo é dele por demais amadol

E' o pregoeiro do Bem, e manda que estimemos

O pobre, o mendigo, o fiomem abandonado,

Como se fosse ao próprio irmão, a quem queremos
Que de felicidades seja cumulado !
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Ele nao vive paro si, antes para nós,

Por isso è que, alegres, o cfiamamos Pai,

E, do pequeno ao grande, seguimos~lfie a voz!
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Com um encanto que a todo mundo atrai,

Nos diz: «ouvi o cfiamado de Jesus por vós,
—De livre, fiz-me escravo!... Sou Padre!... Confiai!
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Artigos Religiosos
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Nâo falte á missa e
á sessão mensal.

Batalhador infatigavel pe-
Ia causa de Deus, ei-lo ab-
negado e serviçal á procura
de conquistar almas para
Cristo de quem é o continua-
dor na grande obra da salva-

ção das almas. Jesus curava
os cegos—o sacerdote cura a
cegueira da alma, encaminha-
nos pela 

"estrada 
vivificante

da graça. Jêsu6 curou lepro-
sos; o sacerdote, qual com-

passivo médico, lava as nos-
sas feridas espirituais nas a-

guas salutares da penitencia.
Suas palavras penetram no
nosso coração qual balsa mo
aliviador de nossas dores.

0 ministro de Deus ain-
da possue outro poder suma-
mente edificante a que assis-
tiinos todos os dias nos alta-
res-o próprio Deus desce ás
santas mãos do Sacerdote an-
tes de refugiar-se na hóstia

pequeniua, para alimento de
nossa alma. Que maravilha
de amor! Que mistério ine-
fável! E Deus só concedeu

A' praça da Bôa Vista, ençon-
uain-se ariígos religiosos por pre-

ços módicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, étc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo papel crepon, arame para flores.

Ha fitas para Associações, co-

mo seja para os sócios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÃO.

Praça Bôa Vista, 25

esse poder ao Sacerdote. A
sua santa mãe, criatura pri-
vilegiada, que não teve em
seu coração a mais leve man-
cha de pecado, o lirio de pu-
reza, o refugio dos pecado-
res—Deus não deu essa su-
blime prerrogativa.

E' que o Sacerdote foi a

única pessoa escolhida para
representar a imagem viva do
Redentor. *

A" êle, pois, tudo devemos.
Ele merece a nossa estima e

o mais veneravel respeito.

¦

i. i..
Maria Dias Ibia pina
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DA DIOCESE DE SOBDAL

Paroquias cujas rendas foram superiores a I:009|000

A' 
guiza 

de apresentação

O primeiro relatorio da O. V. S.—o

de 1939—-apresentado por mim anda por

aí afóra, na Diocese. Teve acolhimento mais

benévolo do que eu poderia supor. Recebi fe-

licitações. Foi um grande estimulo, disse-

ram-me, para os Centros, para todos quan-

tos partilham nas mesmas alegrias e fadi-

gas e querem a vitoria de uma causa co-

mum. Ouvi comentários que me lisongea-

riam... Apresentaram-me também queixas,

chegaram-me as mãos cartas de censura.

Era o primeiro, dizia e me consolava. Nada

há, neste mundo, 
que não sofra contradi-

ção. À mesma atitude alheia, vil ou digna,

provoca reação agressiva de uns, aplausos

ralnrrKr»* rlf» rtutrnc Maíc* m#cmr»« Ia.

bios 
que se abriram 

para aprovar, 
quantas

vezes destilam o veneno da nefanda adver-

sativa, do irreverente e demolidor «mas».

Depende do vidro através do 
qual cada um

procura vêr os objétos... Apraza aos céus

que desta vez a lente nem seja verde, nem

escura, mas incolor, Não procurei ferir,

mas encorajar os fracos, manter acesa a

chama de um sadio entusiasmo.

Com notável atrazo, incompleto, apa-

rece, neste mês de 
graça, a prestação de

contas do Diretor Geral, assim como seus

comentários c quadros algarismaticos. 
Que

a Mãe Imaculada, Rainha do Ceu tome

estas folhas sob a proteção das suas bem-

ditas mãos, e se abram em abundantes fa-

vores sobre a obra do Coração do Divino

Filho. Confiemos todos no poderoso S.

José, patrono liberalissimo da O. V. S

E coesos 
ponhamo-nos cm marcha, a

caminho da luta e da vitoria.

Maio de 1941.

Pe. Sabino Loyola —Diretor 
Geral.

xxx

l.o Lugar- Paroquia de Acaraú

Não ficou satisfeita com ser a campeã

do movimento missionário, em 1940, arre-

batoil a palma da vitoria á Paroquia da

Sé, tradicional vencedora na campanha de

airecadar óbulos para a «Obra das obras».

Acaraú é, realmente, um adversa-

TIO bem temível, ao qual se aliam os bra-

vos c já gloriosos Centros de Itarcma e

Bela Crús.

Nós todos, 
que pelejamos por esta

mesma causa, te saudamos, ó poderosa trin-

dade de denodados batalhadoies.

E ainda nos chegam vozes daquelas

plagas dizendo que mais brilhante irá ser a

vitoria de 1941. Fazemos ardentes votos

para que tal suceda ] mas... há de ser en-

carniçada a peleja.

Centro de Acaraú

< « Itarcma

* « 
Bela Cruz

xxx

4:225$000

2:7I7$800

2."255$J00

2.0 Lugar Ubajara

Retumbante a vitoria de Ubajaral

Estamos deante do mais pujante cen-

tro da O. V. S. na Diocese. Sem auxílio

de outras unidades congeneres no interior

da paroquia, as infatigavçís zeladoras desse

Centro conseguiram tão elevada soma.

Quando há bom comando...

Digno de louvor e imitação.

—Da 
importancia arrecadada, 5I000$000

foram destacados 
para a fundação da Bolsa

«S. 
José de Ubajara».

Nessa freguezia Agosio é o 
«mês

das vocações».

Foi durante ele que dois fortes es-

quadrões se defrontaram em acesa luta, cujo

desenrolar se operou dentro de uma ética

impecável.

O fruto dos seus esforços vai se per-

petuar nos benefícios sucessivos do meio

ideal de auxiliar as vocações pobres—a

Bolsa.

Todas as Associações Pias da Pa-

roquia, sem uma só exceção, remeteram a

taxa anual de 50$000.

xxx

3.o Lugar— Sant'Ana

Somente Acaraú, grande, generosa e

rica e Ubajara, embora, pequenina, mas ar-

regimenta e inteligente 
poderiam tomar-lhe

a dianteira. Tal estado de cousas durará

muito? O futuro responder-te-á, leitor.

Mas eu cá pressinto que...

O Centro da Matriz ndo pode

mesmo com o valente Marco. Que 
o

Senhor da seára abençoe os esforços de

Marco, concedendo-lhe, num futuro proximo,

zeloso pastor d'almas.

Morrinho 
que ontem se ensaiava

promi<soramcnte, hoje já se afirma vigoro-

samente. No apostolado da O. V. S. tor-

na-se morro, e será, dentro cm breve, uma

elevada montanha.

Mutambeira se mostra simpática

á nossa causa. Espera-se que por todo

este ano estará ao nosso lado.

Marco

Sant'Ana

Morrinho

2!S72$600

i:825$100

i:32í$700

xxx

4.o Lugar—Sé

Que derrota! A campeã de 1939

foi fragorosamente abatida. Do 1.° lugar

passou ao„. Por falta de aviso nào foi

que tal cousa se deu. Apontamos, no re-

latorío, três formidáveis adversarios: Acaraú,

Sant'Ana e Patrocínio. A nossa oportuna

advertencia nào logrou o desejado efeito.

Apezar disso, continuamos a pensar que um

homem prevenido vale por dois.

Mas não está tudo para sempre per-

dido! 
Quem foi rei, sempre é majestade,

As reservas de fé a que se alia o

espirito de sacrifício de 
grande parte das ze-

ladoras, a 
generosidade da católica família

sobralense, tão amiga dos seus padres sabe-

rão achar engenhosos meios e santas astu-

cias que assegurem uma brilhante vitoria em

1941, voltando á gloria de um passado que

pode e deve ser revivido

Contamos com o 

'entusiasmo 

do Gru-

po Escol-ir, e esperamos que o Colégio

SantAna dará uma bela e energica dcrnpns-

tração do 
que pode a mocidade feminina da

nossa terra.

Vamos proceder a uma chamada.

—Cariré! — 
Presente! Deante do au-

mento das tuas rendas cm favor da O. V.

S., pressentimos que este ano bem maiores

seráo os teus esforços.

- -S. 
Josél—Pronto! Cremos que hás

de corresponder á confiança em ti deposi- 
0

tada.

Forquilha, 
quando virás combater no

quadro organizado deste movimento.

Sé

Cariré

Colégio Sant'Ana

Grupo Escolar

S. José

3'Í70$820

888$300

766$900

420$000

2ÓI35400

5:509$420

(Continua no próximo numero)
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Assinatura anual 2$000

« de proteção 
5$000

10 assinaturas 18$000

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

Huxiliai a Obra das Vocaedes Sacerdoiaisl

0 Congresso Eucaristico—Festa do

Trabalhar pela 
Obra das Vo-

cações Sacerdotaís é cooperar

para 
o engrandecimento do Bra-

sil. Um paiz 
é tanto mais pro-

gressista 
e 

feliz, quanto 
maior é o

coeficiente de 
pessoas 

honestas,

concientes de sua finalidade 
mo-

ral, de sua educação cívica e re-

ligiosa.

Ora, o Sacerdote é o evan-

gelisador, 
cuja voz acorda na

conciencia dos povos 
os senti-

mentos de 
justiça 

e equidade, ali-

mentando, com a sua palavra 
es-

clarecida, a 
fé 

entibiada de mui-

tos, corrigindo a religião mal

compreendida de outros, dando

esperança aos que 
não têm mais

dentro de si a chama da espiri-

tualidade, protegendo 
os 

que 
de-

sejam perseverar 
e os 

que 
se 

que-

rem converter.

Auxiliar a Obra das Voca-

ções 
Sacerdotaís é concorrer para

o saneamento moral das popu-

lações católicas, tão abandona-

nadas nos sertões brasileiros, sem

as 
garantias 

espirituais a 
que 

têm

? direito, ignorantes do valor das

instituições religiosas que, 
como

o matrimônio e a confissão, san-

tíficam e dignificam as aspirações

naturais do homem, dando-lhe

oportunidade de conseguir a 
pro-

pria 
salvação.

Trabalhar pela 
Obra das Yo-

cações Sacerdotais é, enfim, fa-

vorecer a 
perfeição 

moral, tem-

perar 
a vontade e a 

força 
do es-

Jà muito se tem falado so-

bre o Congresso Eucaristico

a realisar-se nesses 
próximos

dias. Entanto, 
quantas 

cou-

sas ainda ha a dizer!

Jamais 
bastarão 

palavras

humanas a exprimirem a insu-

peravel 
beleza, a fúlgida ma-

ravilha, a 
grandiosidade 

e o

encanto inexcediveis da mag-

na solenidade 
que 

apresenta

um Congresso Eucaristico! E'

a Festa do Amor! Basta 
que

se o diga!

E' o amor divino a expan-

dir-se em ricas luminosidades,

ardentes e irisadas, a aquecer

corações, a iluminar transvia-

dos, a despertar adormecidos,

a comover indiferentes, a apa-

ziguar aflitos, a consolar os

tristes, a sarar os enfermos, a

alentar os desesperados, a en-

corajar os 
pusilânimes 

3 a for-

talecer os fracos na magia su-

blime da Caridade que 
arre-

bata, 
gerando 

a Bondade que

perdoa 
e a Sabedoria que jul-

ga 
misericordiosamente, na

magnanimidade incomparavel

de um Deus!

E da 
parte 

dos católicos,

de nossa parte—católicos 
so-

bralenses que 
somos—o Cori-

gresso 
Eucaristico é mais 

que

um 
preito grandioso 

de vene-

ração, amor e respeito a Jesus

Hóstia: E' o nosso coração,

estuante de amor, a despren-

der-se de todos os demais cui-

dados terrenos, para 
elevar-se

sublimado, numa ascenção lu-

minosa e 
pura, 

atè o Coração

divino d'Aquele que, 
de bra-

ços 
abertos, ha 

quasi 
dois mil

anos, clama suplicemente aos

homens: 
«Filho, dá-me teu

coração.»

pirito, porque 
é aumentar o nu-

mero de sacerdotes—apóstolos

da religião de Cristo—que, pelo

exemplo e pela 
abnegação, fazem

chegar a humanidade pecadora

á compreensão integral dos 
prin-

cipíos divinos.

Prepareroo-nos de bôa

vontade 
para 

homenagearmos

o Hóspede Divino 
que 

vai

chegar.

Regosijemo-nos 
jubilosa-

mente; entoemos festivos hi-

nos, unisonos cantos de lou-

vor e entreguemo-nos aos vi-

vos arroubos da Fè, e, sejam

as nossas bôas-vindas um dô-

ce canto de amor, 
quando 

o

Celeste Hóspede vier. Não nos

esqueçamos 
que 

esse hóspede

maravilhoso, é aquele mesmo

Deus 
que 

se humilhou como

um réprobo, sofreu amargura-

damente e morreu sacrificado

por 
nós!

Não olvidemos 
que 

Ele é o

Amigo incomparavel 
que 

tomou

sobre sí as nossas 
penas 

e as

nossas culpas.

Lembremo-nos de 
que 

êle é

o Homem-Deus 
que 

tudo nos

pode 
conceder, e nada nos ha-

vera ue iieycu:

Recordemo-nos de 
que 

o nos-

so Divino Hóspede é Aquele Ho-

mem abnegado e sublime, 
que,

sendo o Deus único e onipotente,

quiz 
tórnar-se, por 

amor de nòs,

o Eterno Prisioneiro da Sagrada

Eucaristia!

E não 
poupemos 

esforços, e

não meçamos sacrifícios, e não

hesitemos perante 
nerhuma bar-

reira ou dificuldades, e trabalhe-

mos com ardor, e superemos to-

dos os obstáculos, afim de de-

monstrarmos ao Augusto Visi-

tante toda a nossa bôa vontade,

todo o nosso amor, todo o nosso

respeito, ternura e veneração!

E, em recompensa á nossa

fidelidade e ternura, receberemos

d'Ele a mais linda e sublime, e ri-

ca messe de 
graças 

e de bênçãos!

Cerremos fileiras ao lado de

nosso 
preclaro 

Bispo, o Exmo.

Sr. D. 
]osé 

Tupinambá da Frota,

e, com êle trabalhemos para que 
o

Congresso Eucaristico em Sobral

seja a maior, mais sublime, gran-

diosa e magnífica epopéia de amor

e veneração a Cristo Rei!

D1NORÁ RAMOS


